
 

A História da Literatura pede passagem 
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RESUMO: Desde a emergência dos estudos estruturalistas e pós-
estruturalistas, nos anos 1960-1970, a História da Literatura 
perdeu espaço no campo literário. Hans Robert Jauss buscou, 
com a Estética da Recepção, resgatar a História da Literatura, 
considerando-a base da ciência da literatura. Examinando a 
contribuição de Ferdinand Denis, autor do Résumé de l'histoire 
littéraire du Portugal, suivi du Résumé de l'histoire littéraire du 
Brésil , verifica-se em que medida a História da Literatura 
constitui uma disciplina possível, sinali ando sua resiliência no 
campo literário. 
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ABSTRACT: Since the rise of structuralist and post-structuralist 
studies in the 1960/1970th, the History of Literature has lost 
ground in the literary field. Hans Robert Jauss sought, with the 
Aesthetics of Reception, to rescue the History of Literature, 
considering it the ground for a new and challenging Science of 
Literature. Examining the contribution of Ferdinand Denis, 
author of Résumé de l'histoire littéraire du Portugal, suivi de 
l'histoire du Résumé littéraire du Brésil , it is verifiable in what 
extent the History of Literature is a possible discipline, 
sinalisando its resilience in the literary field. 
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Cabe arguir se é o caso de se desistir definitivamente 
da História da Literatura, área de conhecimento e 
de pesquisa que desempenhou papel formador 
na conformação de uma ciência brasileira da literatura, já 
que agregou considerável grupo de professores e 
intelectuais desde o século XIX [Silvio Romero 
(1851-1914), Araripe Junior (1848-1911)] até boa parte 
do século XX [José Verissimo (1857-1916), Afranio 
Coutinho (1911-2000), Antonio Candido (1918), 
Alfredo Bosi (1936)], entre outros, mas que, desde 
1980, não apresenta formulação inovadora digna de 
nota.3

__________
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aparecimento, por outro lado, não é espontâneo ou 
casual; pelo contrário, integra-se à chamada “long 
revolution ” (WILLIAMS, 1980), caracterizada 
pelas consolidação da economia capitalista, 
aumento das camadas urbanas e difusão do 
letramento, provocando ampliação do público leitor. 
Jürgen Habermas (HABERMAS, 1984) destaca a mudança 
estrutural da  
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Sim, M. Ferdinand Denis tinha predito - que o 
Brasil, que sentira a necessidade de adotar 
instituições diferentes das que lhe impusera a Europa, - 
que o Brasil conhecia também a necessidade de ir 
beber suas inspirações poéticas à fonte que lhe 
verdadeiramente pertence; - que o Brasil coroado com o 
esplendor de sua nascente glória publicaria dentro em 
pouco tempo as primorosas obras desse primeiro 
entusiasmo que atesta a galhardia e mocidade de 
qualquer povo;4 sim, a profecia cumpria-se e essa época 
de glória literária vem raiando! (ZILBERMAN; 
MOREIRA, 1998, p. 135) 

Silvio Romero, no capítulo de abertura de sua 
História da literatura brasileira , nomeia os estrangeiros – 
Bouterwek, Sismondi e Denis – a quem “coube a tarefa de 

traçar as primeiras notícias de nossas letras”, consideradas 

“um apêndice” da literatura portuguesa. (ROMER0, 1902, 

p. 2) José Verissimo igualmente cita-o de modo breve,
selando o doravante paulatino desaparecimento das
menções a Ferdinand Denis nas histórias nacionais 
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___________________ 
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No “Tableau historique, 
chronologique de la littérature 
portugaise e brésilienne depuis 
son origine jusqu'à nos jours”, 
publicado em 1831, como parte 
do Atlas historique des 
littératures, des sciences et des 
beaux-arts, elaborado em parceria 
com Adrien Jarry de Mancy 
(1796-1862), Denis reconhece a 
presença árabe na literatura 
portuguesa, de modo que o 
período inicial de que fala aqui 
amplia-se “da invasão árabe até a 
morte de Vasco da Gama, 711-
1524”. (DENIS; MANCY, 1835, 
p. 5).
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